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Ana Maria Gomes (PSE ). - No dia 6 de Setembro, foram vandalizadas duas dezenas de campas 
no cemitério judaico de Lisboa e cruzes suásticas foram inscritas nas lápides. Os dois 
responsáveis foram presos. São membros da Frente Nacional, uma organização de extrema-
direita skin head portuguesa que se declara adepta da guerra racial e de acções violentas pela 
supremacia da raça branca. Este caso e outros, nomeadamente a vaga antimuçulmana em 
diversos países europeus e a violência racista que recentemente se abateu sobre a comunidade 
roma em Itália, demonstra que a xenofobia e o racismo violento estão entre nós e que não nos 
podemos dar ao luxo de os minimizar. 
 
No caso português, a tentação inicial das autoridades foi desvalorizar o caso e declarar o anti-
semitismo como contrário à natureza supostamente tolerante da sociedade portuguesa. Mas a 
presença dos Ministros da Justiça e da Administração Interna no cemitério judaico para a 
cerimónia da purificação das campas e a visibilidade que esta demonstração de solidariedade 
teve nos media portugueses servem de lição para outros casos em Portugal e não só. O 
extremismo na Europa só pode ser combatido de forma eficaz se os representantes políticos e 
os media assumirem as suas responsabilidades, dando visibilidade a este tipo de crimes e 
identificando-os como ataques directos ignóbeis contra a essência da democracia, da Europa e 
da Humanidade. 
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